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MP PROÍBE BETS NO BRASIL E ESTABELECE PRAZO PARA DEVOLUÇÃO 
DE VALORES AOS APOSTADORES
NOVOS DEPÓSITOS ESTÃO PROIBIDOS, PLATAFORMAS DEVERÃO SAIR DO AR EM 6 DE OUTUBRO E SALDOS REMANESCENTES 
SERÃO DEVOLVIDOS POR INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
assinou em 25 de setembro uma medida 
provisória que determina o fim da explo-
ração, oferta, intermediação e publici-
dade das chamadas bets no Brasil. A 
decisão alcança apostas esportivas e 
jogos online, em ambientes físicos e vir-
tuais, inclusive autorizações concedi-
das por estados e pelo Distrito Federal. 
Outras modalidades de loteria autoriza-
das em lei não são atingidas.

Com a publicação da MP, ficam proibidos 
novos aportes nas plataformas. Os apos-
tadores que ainda possuem dinheiro nas 
contas terão até as 23h59 de 5 de outubro 
para solicitar voluntariamente a retirada 
dos valores. Sites e aplicativos deverão 
sair do ar a partir de 6 de outubro.

Nos dias 7 e 8 de outubro, as empresas 
deverão informar às instituições finan-
ceiras os saldos que permanecerem nas 
contas, identificados pelos respectivos 
CPFs. Entre 9 e 14 de outubro, os ban-
cos deverão devolver integralmente os 
valores aos apostadores. Caso exista 
impedimento para a restituição, a Caixa 
Econômica Federal poderá receber os 
recursos e realizar o pagamento a partir 
de 14 de outubro.

A MP também determina a retirada de 
anúncios e materiais de patrocínio. O 
prazo para remoção voluntária termina 

em 5 de outubro e, desde a publicação 
da medida, novas ações de divulgação 
das bets não podem ser realizadas.

Segundo o ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, as plataformas que permane-
cerem em funcionamento após o prazo 
serão consideradas ilegais e deverão 
ser bloqueadas. O governo também 
prevê rastreamento dos recursos movi-
mentados e confisco de valores rece-
bidos irregularmente. A fiscalização 
envolve órgãos como os ministérios da 
Fazenda e da Justiça, Receita Federal, 
Polícia Federal e Agência Nacional de 
Telecomunicações.

A medida prevê sanções administra-
tivas para pessoas físicas e jurídicas 
que descumprirem as regras, incluindo 
advertência, multas de até R$ 2 bilhões 
e suspensão das atividades. O governo 
também informou que enviará ao 
Congresso projeto de lei para criar cri-
mes específicos relacionados à explora-
ção ilegal de apostas. A proposta ainda 
dependerá de análise e aprovação do 
Legislativo. 

O governo apresenta questões de saúde 
pública e impactos financeiros das apos-
tas entre as justificativas para a medida. 
A MP tem efeitos imediatos, mas deverá 
ser analisada pelo Congresso Nacional, 
que tem até 120 dias para votar o texto. 

WWW.PORTALPZ.COM.BR @ PORTALPONTOZEROPORTAL PONTO ZERO

Imagem: Paulo Pinto/Agência Brasil

Bets serão proibidas no Brasil

https://portalpz.com.br/
https://www.facebook.com/portalpontozero
https://www.instagram.com/portalpontozero/
http://www.youtube.com/@PortalPontoZero
https://www.tiktok.com/@portal.ponto.zero


JORNAL PONTO ZERO
Fundado em 2025 — Edição nº 86 | Setembro de 2026 | 08 Páginas 

 
Diretor Geral: Luciana Carboni 
Editor-Chefe: Felipe Carboni 

Revisão: Luciana Carboni
Diagramação e Arte: Felipe Carboni

Contato: 
19 9 9811-6124

pontozeronoticias@gmail.com 
Distribuição gratuita 

WWW.PORTALPZ.COM.BR @ PORTALPONTOZEROPORTAL PONTO ZERO

02PIRACICABA EM DESTAQUE Piracicaba, 27 de Setembro de 2026
Edição: 86

ENCONTRO DE TUBARÕES REÚNE EMPRESÁRIOS, DEBATES E 
NETWORKING EM PIRACICABA
EVENTO REALIZADO NO SIMESPI CONTOU COM PAINÉIS JURÍDICOS E EMPRESARIAIS, HOMENAGENS E ATIVIDADES VOLTADAS 
À GERAÇÃO DE CONEXÕES E OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS

Piracicaba recebeu, em 16 de setembro, mais uma edi-
ção do Encontro de Tubarões, realizada no SIMESPI — 
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas, de 
Material Elétrico, Eletrônico, Siderúrgicas e Fundições 
de Piracicaba e Região. O evento ocorreu das 18h às 
21h30 e reuniu empresários, profissionais, lideranças 
e representantes de diferentes segmentos.

A programação foi estruturada em três painéis. O pri-
meiro abordou temas relacionados ao Direito e reuniu 
advogados que apresentaram informações destinadas 
a auxiliar empresários na atuação juridicamente ampa-
rada no ambiente empresarial. Na sequência, dois 
painéis empresariais trataram do tema “Caminhos e 
Vendas”, com discussões sobre desafios, estratégias, 

oportunidades de desenvolvimento dos negócios, ven-
das e construção de novas relações comerciais.

O encontro também reservou espaço para homena-
gens e reconhecimentos a associações, entidades, 
instituições e representantes ligados ao fortalecimento 
do ambiente empresarial e ao desenvolvimento de 
Piracicaba. Entre os segmentos mencionados pela 
organização estavam representantes empresariais, 
entidades comerciais e a Procuradoria-Geral.

Após os painéis e as homenagens, os participantes 
participaram de um coquetel e de uma atividade de 
networking. O momento reuniu empresários, convi-
dados, patrocinadores, apoiadores e profissionais de 
diferentes áreas, com foco na troca de experiências, 

aproximação entre participantes e criação de novas 
possibilidades de negócios.

Entre os principais patrocinadores citados pela orga-
nização estão Unimed Piracicaba, Pecege, Berry 
Consultoria e SIMESPI. A realização também contou 
com apoiadores de diferentes setores, incluindo ali-
mentação, advocacia, comunicação, produção audio-
visual e veículos de imprensa.

Segundo os organizadores, o Encontro de Tubarões 
tem como proposta promover conhecimento, relacio-
namento e geração de oportunidades, aproximando 
empresários, profissionais, instituições e demais par-
ticipantes do ambiente de negócios.

Imagem: Divulgação

Participantes do Encontro de Tubarões, realizado no SIMESPI, em Piracicaba, durante programação que reuniu empresários, profissionais e lideranças em painéis, homenagens e ativida-
des de networking.
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SEMANA DAS ENGENHARIAS 2026 REÚNE PALESTRAS, CURSOS E 
ENCONTRO COM EX-ALUNOS NA EEP
PROGRAMAÇÃO SERÁ REALIZADA DE 28 DE SETEMBRO A 1º DE OUTUBRO E É ABERTA À COMUNIDADE EXTERNA, SEM 
INSCRIÇÃO

A Escola de Engenharia de Piracicaba (EEP) realiza, 
de 28 de setembro a 1º de outubro, a Semana das 
Engenharias 2026, com atividades voltadas à inova-
ção, tecnologia, formação profissional e às transforma-
ções do mercado de trabalho. A programação reúne 
os cursos de Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, 
Engenharia Mecatrônica e Engenharia de Produção.

As atividades serão gratuitas, abertas à comunidade 
externa e sem necessidade de inscrição. Segundo a 
instituição, a proposta é apresentar ferramentas e solu-
ções inovadoras aplicadas à engenharia, ampliando 
as possibilidades de conhecimento por meio de pales-
tras, bate-papos e minicursos.

A programação também busca aproximar os estudan-
tes de experiências profissionais e das novas tecno-
logias que vêm transformando o planejamento e o 
desenvolvimento de projetos. As atividades serão rea-

lizadas no Anfiteatro 3, no Bloco 8, e no Salão Nobre, 
ambos no campus da instituição, na rua Monsenhor 
Martinho Salgot, 560, no bairro Areão.

No dia 28 de setembro, no Salão Nobre, haverá pales-
tra sobre “NR1 – A saúde mental no trabalho e as 
novas regras”, com Júnior Ometto, às 19h30, e, às 
20h50, a palestra “Do Voo ao Modelo 3D: Estratégias 
de Fotogrametria com Drones VTOL e Multirrotores”, 
com Marco Aurélio Dias e Thiago Hirata, consulto-
res técnicos na Agrodata. No dia 29 de setembro, no 
Anfiteatro 3 — Bloco 8, estão previstas as palestras 
“Caracterização de solos para serviços de terraple-
nagem e pavimentação”, com o Engenheiro Wagner 
Augusto Pimenta, e “Conectando a Engenharia Civil 
em todas as suas dimensões”, com o Engenheiro 
João Octávio Gomes, além do curso “Plataforma BIM 
– Desenvolvimento de Projetos e Documentação para 
aprovações”, com a Engenheira Gabriela Correa.

No mesmo dia, no Salão Nobre, a programa-
ção traz “Monitoramento de ativos na Indústria 
4.0: Conectividade, dados e confiabilidade”, com o 
Engenheiro Marcel Melo, consultor de manutenção 
da Suzano Celulose e Papel, e “Lean Manufacturing 
e Melhoria Contínua”, com Clayton Fernando Leme de 
Souza, coordenador de Processos e Melhoria Contínua 
na PAINCO. Em 30 de setembro, haverá a pales-
tra “Patologias nas Instalações Hidráulicas Prediais”, 
com o Engenheiro Helton Willian Vezone Dino, no 
Anfiteatro 3 — Bloco 8, e, no Salão Nobre, as palestras 
“Tecnologias envolvidas na manufatura de Injetores 
de injeção direta (GDI)”, com o Engenheiro Marcos 
Passos, e “Novas Tecnologias: Obras em EPS”, com 
Gabriel Gianotti da Rocha. Em 1º de outubro, a pro-
gramação termina com um encontro com ex-alunos, 
mediado por Aderbal Sebastião Stuchi.

Imagem: Divulgação

A programação aproxima os estudantes das experiências profissionais e das novas tecnologias que transformam o desenvolvimento de projetos.
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As bets chegaram sem pedir licença porque, de certa 
forma, ninguém precisou convidá-las. Elas já esta-
vam no lugar em que passamos boa parte do dia: no 
celular, no intervalo do trabalho, durante o jogo, na 
conversa com os amigos, na publicidade, nas redes 
sociais. Não exigem deslocamento, cadastro compli-
cado ou sequer uma ocasião especial. Estão disponí-
veis enquanto assistimos a uma partida, esperamos 
uma resposta no WhatsApp ou simplesmente mata-
mos alguns minutos. É justamente essa facilidade que 
torna o fenômeno mais interessante do que a velha 
discussão sobre ganhar ou perder dinheiro. A aposta 
deixou de ser um acontecimento isolado e passou a 
fazer parte do cotidiano. E quando uma prática entra 
na rotina com tanta facilidade, também pode entrar 
na cabeça sem que percebamos exatamente quando 
deixou de ser diversão e passou a ocupar um espaço 
maior do que deveria.

Não é preciso imaginar um jogador compulsivo para 
compreender o problema. A maioria das pessoas 
que aposta não necessariamente desenvolverá um 
transtorno relacionado ao jogo, e tratar todo aposta-
dor como alguém doente seria tão equivocado quanto 
ignorar que algumas pessoas podem perder o con-
trole. A questão começa a ficar mais delicada quando a 
aposta deixa de estar relacionada ao entretenimento e 
começa a funcionar como resposta para outras neces-
sidades. A pessoa aposta para ganhar, mas também 
pode apostar para recuperar o que perdeu, aliviar a 
ansiedade, escapar do tédio, buscar uma sensação de 
expectativa ou simplesmente sentir que alguma coisa 
está acontecendo. O jogo passa então a ocupar uma 
função emocional que não tinha no começo. O dinheiro 
continua sendo parte da história, mas já não é neces-
sariamente o centro dela.

É aí que a saúde mental entra em uma conversa que 
durante muito tempo foi tratada como assunto exclusi-
vamente financeiro. Uma perda pode provocar preocu-
pação; perdas sucessivas podem provocar ansiedade; 
a tentativa de recuperar o dinheiro pode aumentar o 
envolvimento; esconder o que está acontecendo pode 
produzir culpa e isolamento. Aos poucos, o problema 
deixa de ser o valor apostado e passa a ser o espaço 
mental ocupado pela aposta. A pessoa pensa no pró-
ximo jogo, acompanha resultados, calcula possibilida-
des, revisa perdas, imagina como recuperar o dinheiro 
e encontra justificativas para continuar. O que deve-
ria caber em alguns minutos começa a acompanhar 
o indivíduo para o trabalho, para casa, para a cama. 
O Ministério da Saúde reconhece que problemas rela-
cionados às apostas podem afetar saúde mental, rela-
ções familiares, vida profissional e situação financeira, 
com possíveis associações a ansiedade, depressão, 
culpa e isolamento.

Existe uma particularidade especialmente perversa 
nessa dinâmica: a aposta oferece ao cérebro uma 
sucessão de possibilidades, e não apenas resultados. 
Quem perde pode pensar que a próxima será diferente. 
Quem ganha pode interpretar o resultado como confir-
mação de que está fazendo a coisa certa. Quem quase 
ganha pode ficar com a sensação de que esteve perto 
demais para parar. A própria estrutura da experiência 
mantém a pessoa olhando para o próximo evento. Não 
é necessário imaginar uma conspiração para reconhe-
cer que ambientes digitais de apostas podem ser cons-
truídos para estimular repetição, com recursos como 
notificações, bônus, apostas em tempo real e recom-
pensas variáveis. A Organização Mundial da Saúde 
também chama atenção para a expansão do jogo em 
ambientes digitais e para os danos que podem atingir 
não apenas quem joga, mas familiares e comunidades.

Talvez por isso seja tão inadequado tratar quem perde 
o controle como alguém simplesmente irresponsável. 
A responsabilidade individual existe, mas não explica 
tudo. Quando uma pessoa começa a esconder apostas, 
comprometer dinheiro destinado a outras despesas, 
pedir empréstimos, mentir sobre perdas ou experimen-
tar sofrimento intenso por causa do jogo, dizer ape-
nas “era só não apostar” é pouco mais do que uma 
forma elegante de encerrar uma conversa difícil sem 
precisar olhar para ela. Vergonha, aliás, pode ser uma 
das forças que mantêm o problema escondido. Quem 
acredita que será ridicularizado tende a procurar ajuda 
mais tarde. E quanto mais tarde a ajuda chega, maior 
pode ser o estrago acumulado na vida financeira, pro-
fissional, familiar e emocional.

Também seria injusto ignorar o contexto em que tudo 
isso acontece. Vivemos uma época em que a pro-
messa de dinheiro rápido encontrou uma sociedade 
atravessada por insegurança financeira, ansiedade, 
excesso de estímulos e uma cultura que transformou 
a possibilidade de ganhar em entretenimento. A publi-
cidade raramente vende a ideia de uma perda. Vende 
emoção, oportunidade, participação, torcida, perten-
cimento. A aposta aparece associada ao esporte, ao 
lazer e à sensação de estar por dentro do jogo. O pro-
blema não está em reconhecer que adultos podem 
fazer escolhas sobre o próprio dinheiro. Está em fin-
gir que todas as escolhas acontecem em um ambiente 
neutro, como se publicidade, tecnologia, facilidade de 
acesso e mecanismos de estímulo à permanência não 
tivessem qualquer influência sobre o comportamento.

Por isso, discutir bets como questão de saúde mental 
não significa demonizar o apostador, proibir a diversão 
ou transformar qualquer aposta em sinal de doença. 
Significa reconhecer uma diferença fundamental entre 
uso ocasional e perda de controle. A própria orientação 
do Ministério da Saúde aponta sinais como dificuldade 
de controlar o impulso de apostar, prioridade cres-
cente dada ao jogo e continuidade da prática apesar 
das consequências negativas. E, quando esse padrão 
aparece, a questão deixa de ser moral e passa a ser 
clínica. O SUS oferece atendimento por meio da Rede 
de Atenção Psicossocial, incluindo UBS e CAPS, além 
de orientação específica para pessoas afetadas pelo 
jogo e seus familiares.

Há ainda uma pergunta que talvez seja mais descon-
fortável do que discutir quanto dinheiro circula nas pla-
taformas: o que acontece com uma pessoa quando 
a expectativa de ganhar começa a ocupar o lugar da 
tranquilidade? Porque nem sempre o primeiro preju-
ízo é financeiro. Às vezes é o sono. Às vezes é a con-
centração. Às vezes é a confiança dentro de casa. Às 
vezes é a relação com o próprio dinheiro. Às vezes é 
aquela capacidade simples de passar um dia sem pre-
cisar conferir um resultado. E talvez seja justamente 
aí que deveríamos prestar atenção, antes que a pala-
vra “aposta” precise ser substituída por outra, mais 
pesada, para que alguém finalmente reconheça que 
existe um problema.

O desafio de falar sobre bets com responsabilidade é 
não cair em nenhum dos dois extremos que empobre-
cem a discussão. De um lado, a ingenuidade de acre-
ditar que apostar é sempre apenas entretenimento. De 
outro, a moralização de tratar quem desenvolveu um 
problema como alguém que simplesmente fez esco-
lhas ruins. Entre essas duas simplificações existe 
uma realidade muito mais humana: pessoas diferen-
tes, circunstâncias diferentes e diferentes graus de 
vulnerabilidade diante de um mecanismo que se tor-
nou extremamente acessível. É nessa zona menos 
confortável que uma conversa séria precisa aconte-
cer, porque saúde mental não começa quando a vida 
já desmoronou. Muitas vezes, começa justamente 
quando alguém percebe que uma coisa que deve-
ria ocupar pouco espaço começou a ocupar espaço 
demais.

No fim, talvez a pergunta mais importante não seja 
quanto alguém ganhou ou perdeu. Seja outra, mais 
silenciosa: quanto da própria vida essa pessoa já está 
entregando à expectativa da próxima aposta? Quando 
o jogo começa a decidir o humor, interferir no sono, 
afetar os relacionamentos, ocupar o pensamento e 
determinar o comportamento financeiro, já não se trata 
apenas de dinheiro. E reconhecer isso não é condenar 
ninguém. É justamente o contrário. É admitir que, por 
trás da tela, da aposta, do resultado e da dívida, existe 
uma pessoa que pode precisar de ajuda antes que o 
problema fique grande demais para continuar sendo 
chamado apenas de diversão.

ENTRE A DIVERSÃO E O ABISMO
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A Polícia Militar apreendeu mais de 390 quilos 
de cocaína e crack em um imóvel usado como 
“refinaria de drogas” no Jardim Paineiras, em 
Barrinha, no interior de São Paulo, na noite de 
sexta-feira (25). Dois homens, de 19 e 23 anos, 
foram presos na ação.

Segundo a PM, uma equipe da Força Tática 
fazia patrulhamento pela região quando abor-
dou um carro ocupado pelos suspeitos. No veí-
culo, os policiais encontraram dois tabletes de 
crack. A partir da abordagem, a equipe identifi-
cou o endereço de onde a droga havia saído e 
seguiu até o imóvel.

No local, os militares encontraram 370,5 qui-
los de cocaína e 19,9 quilos de crack, além de 
três balanças de precisão, uma balança indus-
trial, uma prensa hidráulica, quatro misturado-
res industriais, 1,5 mil ampolas de Fentalina, 17 
liquidificadores, 24 litros de acetona, 16 litros 
de acetato de etila e 14 litros de éter. Os celu-
lares dos suspeitos e o veículo também foram 
apreendidos.

O homem apontado como responsável pelo 
imóvel, descrito como uma espécie de “gerente 
do tráfico na região”, não foi localizado e é 
investigado. Os dois suspeitos foram levados 
à Delegacia de Polícia de Sertãozinho e per-
maneceram presos à disposição da Justiça. O 
caso foi registrado como associação para o trá-
fico, tráfico de drogas e apreensão de veículo.

PM APREENDE MAIS DE 390 KG DE COCAÍNA E CRACK EM IMÓVEL 
USADO COMO “REFINARIA” NO INTERIOR DE SP
DOIS HOMENS FORAM PRESOS APÓS ABORDAGEM DA FORÇA TÁTICA EM BARRINHA; POLÍCIA ENCONTROU ESTRUTURA 
PARA PREPARO DE DROGAS E VÁRIOS EQUIPAMENTOS

PM apreende mais de 390 kg de cocaína e crack em imóvel usado como “refinaria” em Barrinha (SP)

Imagens: Divulgação/Governo de São Paulo
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Quase 1 milhão de brasileiros com domicílio elei-
toral no exterior estão aptos a votar nas eleições de 
2026. Segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), são 
918.876 eleitores em 134 países, o equivalente a pouco 
mais de 0,5% dos cerca de 158,7 milhões de eleitores 
do país. Quem vive fora do Brasil vota apenas para pre-
sidente e vice-presidente da República.

O número de brasileiros aptos a votar fora do país vem 
crescendo ano a ano. De 2010 a 2026, o aumento foi 
de 358%. Em 2010, eram cerca de 210 mil eleitores 
habilitados. O total subiu para 354 mil em 2014, chegou 
a 500 mil em 2018 e ficou em quase 700 mil em 2022.

Entre esses eleitores está a jornalista Victória Moretti, 
de 30 anos, estudante de mestrado na University of 
Niagara Falls, que mora em Ontário, no Canadá, desde 
agosto de 2025. Esta será a primeira vez que ela par-
ticipará de uma eleição brasileira no exterior. “Queria 
votar, mesmo morando fora, porque sei da importân-
cia dessas eleições para o futuro do meu país”, disse à 
Agência Brasil. Para votar, ela e outros brasileiros terão 
de se deslocar até Toronto, onde fica a seção eleitoral 
mais próxima.

Segundo o TSE, serão instaladas seções eleitorais em 
186 cidades do exterior. Elas funcionarão principal-
mente em consulados e embaixadas brasileiras, mas 
também poderão ser instaladas em escolas, hotéis e 
outros espaços. Os países com o maior número de 

eleitores brasileiros são Estados Unidos (265,4 mil), 
Portugal (134,7 mil), Japão (88,3 mil), Canadá (46,4 
mil) e Alemanha (41,5 mil).

O TSE informa ainda que as mulheres representam 
57% dos eleitores registrados fora do Brasil, enquanto 
os homens somam 43%. Os solteiros são maioria, com 
52% do total. O cadastro registra ainda 6.614 pessoas 
com deficiência, número equivalente a 0,72% desse 
eleitorado. Quanto à escolaridade, 38% têm ensino 
superior completo. Na faixa etária, o maior grupo é o 
de 40 a 44 anos. Eleitores que estiverem no exterior no 
dia da votação e não comparecerem às urnas poderão 
justificar a ausência em uma das mesas receptoras de 
votos instaladas fora do país ou pelo aplicativo e-Título.

QUASE 1 MILHÃO DE BRASILEIROS NO EXTERIOR PODERÃO VOTAR 
NAS ELEIÇÕES DE 2026
TSE INFORMA QUE 918.876 ELEITORES EM 134 PAÍSES ESTÃO APTOS A VOTAR; CRESCIMENTO DESDE 2010 FOI DE 358%

Quase 1 milhão de brasileiros com domicílio eleitoral no exterior estão aptos a votar nas eleições de 2026.

O Procon-SP alerta que o 
nome da instituição está 
sendo usado indevidamente 
em mensagens enviadas a 
consumidores e fornecedo-
res para induzir vítimas a cli-
car em links fraudulentos. As 
tentativas chegam por e-mail, 
SMS, aplicativos e redes 
sociais, e o órgão orienta que 
os destinatários não cliquem 
em botões ou links, não infor-
mem dados pessoais ou ban-
cários e busquem contato 
apenas pelos canais oficiais.

Segundo o Procon-SP, o con-
teúdo dessas mensagens 
costuma mencionar supostos 
processos, relatórios, notifica-
ções, indenizações, bloqueio 
de alvará, revisão, assinatura 
de documentos, cashback, 
prêmios ou outras vantagens. 
Em alguns casos, os gol-
pistas pedem dados pesso-
ais e bancários ou apontam 
uma suposta pendência em 

nome do consumidor ou da 
empresa.

A instituição reforça que seus 
serviços são gratuitos e que 
as comunicações oficiais por 
e-mail usam exclusivamente 
o domínio @procon.sp.gov.
br. O canal oficial de inte-
ração é a plataforma digi-
tal do Procon-SP em https://
www.procon.sp.gov.br/, com 
espaço específico para con-
sumidores em https://www.
procon.sp.gov.br/espaco-con-
sumidor/ e para fornecedores 
em https://www.procon.sp.
gov.br/espaco-fornecedor/.

Ao receber uma mensa-
gem suspeita, a recomen-
dação é registrar Boletim 
de Ocorrência junto a uma 
Delegacia de Polícia. O portal 
do Procon-SP também dispo-
nibiliza orientações para iden-
tificar golpes e informações 
sobre seus canais oficiais de 
atendimento.

PROCON-SP ALERTA PARA GOLPES QUE USAM INDEVIDAMENTE O 
NOME DA INSTITUIÇÃO
FALSAS MENSAGENS CIRCULAM POR E-MAIL, SMS, APLICATIVOS E REDES SOCIAIS PARA INDUZIR VÍTIMAS A CLICAR EM 
LINKS FRAUDULENTOS

Imagem: Divulgação/Governo de São Paulo

Ao receber uma mensagem suspeita, a recomendação é registrar Boletim de Ocorrência junto a uma Delegacia de 
Polícia
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou nesta 
sexta-feira (25), em São Paulo, a medida provisória 
que cria a terceira fase do programa de renegociação 
de dívidas de pessoas físicas, o Desenrola Brasil 3.0. 
A principal novidade é que a União poderá comprar, 
em leilão, carteiras de dívidas que não foram pagas e 
repassar integralmente ao devedor o desconto obtido 
na operação.

Pelo programa, poderão ser adquiridas carteiras de 
dívidas bancárias e não bancárias de até R$ 10 mil, 
considerando o valor original, com inadimplência supe-
rior a 720 dias e inferior a 1.645 dias, o equivalente a 
aproximadamente dois a quatro anos e meio. A expec-
tativa do governo é que até R$ 150 bilhões em dívidas 
sejam elegíveis para compra pela União. Considerando 
a adesão parcial de credores e devedores, a estima-
tiva é que R$ 75 bilhões sejam efetivamente renegocia-

dos. O programa poderá beneficiar até 15 milhões de 
pessoas.

O desconto mínimo previsto é de 90%. Assim, se uma 
carteira for adquirida pela União com esse percentual 
de deságio, o mesmo desconto será repassado ao 
devedor. O saldo poderá ser quitado à vista ou parce-
lado, com acréscimo de juros, em condições que ainda 
serão definidas pelo Conselho Monetário Nacional. O 
ministro do Planejamento e Orçamento, Bruno Moretti, 
informou que serão destinados R$ 15 bilhões para o 
programa.

Os credores interessados participarão de leilões, que 
poderão ser realizados em lotes e separados conforme 
a natureza das dívidas, bancárias ou não bancárias. 
As propostas serão classificadas pelo maior desconto 
oferecido. O credor deverá entregar a totalidade dos 

créditos elegíveis de cada devedor, sem possibilidade 
de selecionar apenas parte das dívidas. A operação 
poderá contar com a Caixa Econômica Federal e o 
Banco do Brasil, inclusive por meio de fundos de inves-
timento em direitos creditórios dos quais a União parti-
cipe como cotista.

Dados do Tesouro Nacional mostram que, em agosto 
deste ano, o estoque de dívidas inadimplidas registra-
das nos birôs de crédito, com até cinco anos de atraso, 
chegava a R$ 592 bilhões. Eram 83,9 milhões de pes-
soas negativadas, com média de quatro dívidas por 
pessoa e valor médio de R$ 7 mil em dívidas por pes-
soa. Do estoque, cerca de 55% correspondem a dívi-
das não bancárias, como contas de água, luz, telefonia 
e débitos no varejo. As dívidas de serviços de água, luz 
e energia representam 20% do total, segundo os dados 
apresentados durante o ato de assinatura da medida 
provisória.

GOVERNO CRIA TERCEIRA FASE DO DESENROLA COM COMPRA DE 
DÍVIDAS PELA UNIÃO
PROGRAMA PREVÊ DESCONTO MÍNIMO DE 90% E PODE BENEFICIAR ATÉ 15 MILHÕES DE PESSOAS; MEDIDA PROVISÓRIA FOI 
ASSINADA EM SÃO PAULO

Luis Lima Jr./Fotoarena/Estadão Conteúdo

Sete dias de musculação foram suficientes 
para aumentar a queima de gordura visceral de 
camundongos obesos, mesmo antes de qual-
quer redução de peso aparecer na balança. 
Em experimento realizado na Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), pesquisa-
dores observaram que o curto período de trei-
namento de força ativou mecanismos ligados 
à quebra da gordura, reduziu o tamanho das 
células adiposas e diminuiu a adiposidade ao 
redor do intestino dos animais.
O estudo, publicado na revista Life Sciences 
e apoiado pela FAPESP, buscou entender o 
que acontece com o tecido adiposo logo no 
início da prática de musculação, antes que 
o emagrecimento possa interferir nos resul-
tados. Segundo os pesquisadores, a ideia 
foi isolar os efeitos do exercício físico. “Com 
apenas sete dias de treinamento de força, 
mesmo quando ainda não havia perda de 
peso, vias moleculares que favorecem o acú-
mulo de gordura estavam menos ativas”, 
disse Leandro Moura, médico, profissional 
de educação física, professor da Unicamp e 
autor do estudo.
Os testes foram feitos com camundongos 
machos. Um grupo recebeu alimentação 

padrão e outro foi submetido a uma dieta rica 
em gordura para induzir a obesidade. Depois, 
os animais obesos foram divididos em dois 
grupos: um permaneceu sedentário e o outro 
iniciou o treinamento de força. Para simu-
lar o treino, os camundongos subiam uma 
escada de 70 centímetros carregando carga 
na cauda, em sessões com 70% da capaci-
dade máxima, 20 subidas e intervalos de 60 
a 90 segundos. Ao todo, foram sete sessões.
As análises tiveram como foco o tecido adi-
poso mesentérico, gordura presa ao redor 
dos intestinos e considerada pelo pesqui-
sador o principal representante da gordura 
visceral em humanos. Embora o peso corpo-
ral total não tenha diminuído no período, os 
camundongos que fizeram musculação apre-
sentaram menor massa desse tecido e adipó-
citos menores. O estudo também identificou 
que a obesidade havia prejudicado proteí-
nas ligadas à lipólise, como PLIN1, ABHD5 
e ATGL, e que parte desse mecanismo vol-
tou a funcionar após o treinamento. Houve 
ainda redução na expressão do gene Scd1, 
envolvido na síntese de gordura. Os pesqui-
sadores ressaltam que os achados ainda são 
experimentais.

MUSCULAÇÃO FAZ CÉLULAS DE GORDURA ENCOLHEREM ANTES MESMO 
DA PERDA DE PESO
ESTUDO DA UNICAMP COM CAMUNDONGOS OBESOS MOSTROU QUE SETE DIAS DE TREINAMENTO DE FORÇA JÁ ATIVAM 
MECANISMOS DE QUEBRA DE LIPÍDIOS E REDUZEM GORDURA VISCERAL.

Imagem: Divulgação/Governo de São Paulo

Os pesquisadores ressaltam que os achados do estudo ainda são experi-
mentais.
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